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APRESENTAÇÃO 
 

 Santa Catarina destaca-se nacionalmente como um Estado inovador, berço de startups e com um 

pólo tecnológico em amplo desenvolvimento. Também, dotado de belezas naturais e um litoral 

encantador, é um dos principais destinos turísticos do Brasil. Esse contexto, aliado à peculiaridade de 

abrigar um povo empreendedor caracteriza o Estado Catarinense como um dos mais desenvolvidos (social 

e economicamente) do país. 

 Em consonância com essa realidade, o livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento, em seu segundo volume, traz dez capítulos que tratam de temas relacionados à startups, 

turismo, empreendedorismo, gestão do conhecimento, gestão de processos, nudge no design de conteúdo 

e cidades inteligentes. O livro é fruto da compilação de trabalhos de pesquisadores e professores do 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 

 O capítulo de abertura do Volume II trata de capacidade absortiva em startups, em especial visa 

compreender como essas organizações desenvolvem sua capacidade de absorção de conhecimentos a fim 

de manter-se competitivas em processo contínuo de inovação. Por meio de uma revisão sistemática de 

literatura, o estudo demonstra que as startups desenvolvem sua capacidade absortiva por meio das 

interações com organizações já estabelecidas. Assim, como recomendações futuras, sugere-se a 

investigação da capacidade absortiva das startups em redes interorganizacionais de aprendizagem, como 

um modo de potencialização do seu aprendizado.  

 O Segundo capítulo, ainda tratando de startups, traz para discussão o Lean Startup, método 

direcionado para agilidade e dinamismo no processo de inovação de organizações intensivas em 

conhecimento. As empresas para se adaptarem às novas exigências do mercado precisam migrar do 

modelo organizacional típico da era industrial para o modelo organizacional próprio da era do 

conhecimento e, para tanto, passa a ser necessário não só contemplar os avanços tecnológicos como 

integrar no seu ciclo de processos a abordagem interdisciplinar para geração de valor e competitividade. 

Assim, este capítulo, por meio de uma revisão sistemática da literatura aprofunda as questões relacionadas 

à metodologia Lean Startup, que têm demonstrado uma elevada capacidade de dinamismo e agilidade para 

identificar as alterações no ambiente de negócio e converter essa percepção em produtos e serviços que 

atendam às necessidades reais dos consumidores/clientes.  

 O terceiro capítulo, por sua vez, é um estudo de caso em uma startup sediada em Florianópolis. 

O estudo visa compreender como a comunicação interna impacta a gestão da inovação em empresas desse 

tipo.  

 O quarto capítulo aborda como o design de serviços pode contribuir para aproveitar o potencial 

de projetos de serviços de destinos turísticos, melhorando a competitividade, qualidade e cocriação de 

valor aos usuários. Por meio de uma revisão integrativa de literatura, o estudo buscou analisar como 

destinos turísticos podem se beneficiar do design de serviços, além de identificar as relações da sua 

aplicabilidade. 

 O quinto capítulo, ainda tratando de turismo, mostra como a governança multinível, por meio dos 

seus elementos, pode contribuir para o desenvolvimento de destinos turísticos, a partir de um estudo de 

caso em um Estado do Sul do Brasil. O estudo constatou que o formato desenvolvido apresenta 

características que apontam para o modelo de MultiGov, o que dá autonomia e funcionalidade para o 

planejamento e execução das ações. 
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 O sexto capítulo, por sua vez, compara a bibliografia disponível sobre empreendedorismo social e 

a experiência de um monge zen-Budista para analisar as características que definem um empreendedor 

social. Os resultados do estudo mostram um choque de valores entre o empreendedorismo social e o 

convencional, revelando a necessidade de se estudar o empreendedorismo social como um tipo de trabalho 

que visa beneficiar as pessoas, e que não pode ser mensurado por valores de mercado. 

 O sétimo capítulo busca, por meio de uma revisão integrativa de literatura, identificar a relação 

entre as práticas de gestão do conhecimento e coaching no setor público. O estudo evidencia a relação 

entre as práticas de Gestão do Conhecimento (GC) e o coaching e sugere caminhos para que se possa 

avançar na relação entre GC e coaching no serviço público.  

 No oitavo capítulo analisa-se o nível de maturidade em Gestão de Processos de Negócios (BPM) 

de uma organização pública, sob a perspectiva da GC. Para tanto, uma avaliação da relação entre 

maturidade em BPM e desempenho organizacional foi conduzida no Instituto Federal Catarinense (IFC). 

Utilizou-se, ainda, o modelo GCiBPM (Sena, 2015) para relacionar os resultados da avaliação com as fases 

da GC. Os resultados indicaram que a GC pode contribuir para a melhoria dos processos, potencializando 

o uso deste recurso e o alinhamento estratégico. 

 No penúltimo capítulo deste Volume, buscou-se identificar os elementos nudges utilizados no 

aplicativo de ensino de idiomas Duolingo para engajar os usuários. Discutiu-se os conceitos de design de 

conteúdo, arquitetura da escolha e nudges, para a compreensão da importância do elemento nudge para o 

engajamento dos alunos tendo como referência autores como Afify (2018), Bieging & Busarello (2014), 

Silva (2007) e Thaler (2019). A partir do estudo realizado, foi possível perceber que o aplicativo utiliza 

elementos nudges desde o cadastro para prender a atenção do leitor e fazê-lo iniciar seu percurso de 

aprendizado e, durante o uso do aplicativo, faz uso de diversos elementos nudges em vários momentos 

para manter o usuário engajado. 

 O Capítulo que encerra o volume 2 do livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento busca, por meio de uma revisão sistemática, os conceitos e definições utilizados pelos 

pesquisadores para o termo Smart City; e mapear características e pensamentos convergentes destes 

pesquisadores, buscando entender e contribuir para o delineamento de um conceito global de Cidade 

Inteligente. Entre os principais resultados do estudo está o mapeamento de cinco características 

convergentes na definição de uma Cidade Inteligente: i) TICs; ii) pessoas; iii) sustentabilidade; iv) 

urbanização; e v) governança. 

 

 

Eduardo Zeferino Maximo 

João Artur de Souza 

Ricardo Pereira 
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Capítulo V 

 

O modelo de governança multinível para o 
desenvolvimento de destinos turísticos 

 

 10.46420/9786588319451cap5 Luana Emmendoerfer1*  

Patrícia de Sá Freire2  

Fernanda Kempner-Moreira3  
 

 

INTRODUÇÃO 

Abordar o desenvolvimento de destinos turísticos para a sua sustentabilidade econômica e 

impactos positivos no entorno é compreender os fundamentos de Governança Multinível (Multigov) em 

seus territórios. Na relação entre o desenvolvimento local e regional, o conceito de Turismo é transversal 

aos olhares técnicos, acadêmicos, jurídicos, econômicos, sistêmicos ou mesmo holísticos, visto que é um 

setor que oferece ao território visitado a movimentação econômica necessária à sua autonomia de gestão 

e conservação (Ansarah, 2001). É no turismo feito por e para as pessoas, que coexistem as condições ideais 

para o encontro entre destino e pessoas.  

 Perceber os territórios brasileiros como destinos turísticos, é desenvolver competências para “a 

valorização da função turística e recreativa” desse local. O que favorece “na formação de um ambiente 

urbano globalmente mais atrativo, permitindo aumentar a sua capacidade competitiva e as possibilidades 

de retenção/captação de mão-de-obra e do capital, cuja mobilidade se encontra fortemente ampliada” 

(Henriques, 1996). 

 Outrossim, como destaca Beni (2003) em sua obra clássica sobre a análise estrutural do turismo, 

um território autossustentável é dependente do turismo para se estruturar, por meio do planejamento da 

interconexão e gestão das inter-relações dos vértices propostos, ou seja, “os subsistemas ecológico, 

econômico, social e cultural da superestrutura, da infraestrutura, do mercado, da oferta, da demanda, de 

produção, de distribuição e de consumo” (Beni, 2003). 

 
1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). 
2  Professora do Departamento de Engenharia do Conhecimento da Universidade Federal de Santa Catarina. Doutora em 
Engenharia e Gestão do Conhecimento pela Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento. 
3 Doutora do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC). 
* Autora correspondente: luana.emdf@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319451cap5
https://orcid.org/0000-0002-7169-798X
https://orcid.org/0000-0002-9259-682X
https://orcid.org/0000-0002-1741-2701
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 Perceber o turismo como um sistema aberto de importância suprema ao desenvolvimento local e 

regional é se tornar capaz de gerenciar diversos mecanismos e componentes distribuídos nas diferentes 

esferas políticas do território e suas dimensões culturais, naturais, sociais e econômicas. Para Beni (2003) 

o Sistema de Turismo - Sistur se configura como “o conjunto de procedimentos, doutrinas, ideias ou 

princípios logicamente ordenados e coesos, com a intenção de descrever, explicar ou dirigir o 

funcionamento de um todo”. Esse modelo de sistema foi redesenhado por Noschang (2014), como um 

ecossistema turístico onde é enfatizado a relação de causa-efeito entre os subsistemas apontando assim a 

complexidade do turismo. Beni e Moesh (2017) reconstroem o Sistema do Turismo e incluem neste 

ecossistema turístico a territorialidade, o setor produtivo local, os atores sociais e as Instâncias de 

Governança Regionais (IGR´s). Assim, tratando basicamente de um destino turístico como um todo, local 

este que se propõe um olhar sobre o modelo de governança multinível. 

 A Governança Multinível (Multigov) voltada para o desenvolvimento de destinos turísticos 

pressupõe o pensar além da “divulgação de imagens e textos” sobre os patrimônios históricos e ambientais 

de uma região. Exige buscar a perenidade e a sustentabilidade dos processos de criação e manutenção do 

capital relacional do próprio território – relacionamento entre atores e com stakeholders. Para tal, faz 

necessário, envolver atores, identificar stakeholders, institucionalizar redes interorganizacionais de 

coprodução, estabelecer políticas e estratégias de ação colaborativas, definir banco compartilhado de 

elementos de comunicação, entre outras (Elias, 2014; Zhang; Yan; Lo, 2009). 

 Assim, este artigo está voltado a analisar “Como a governança multinível por meio dos seus elementos pode 

contribuir para o desenvolvimento de destinos turísticos?”. Esses elementos compreendem em componentes e 

mecanismos a serem governados pelo destino turístico de maneira a propiciar a coexistência da 

preservação e do desenvolvimento local e regional pretendido, neste caso, o estado de Santa Catarina. 

 

O MODELO GOVERNANÇA MULTINÍVEL PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

DESTINOS TURÍSTICOS 

O contexto atual é de um mundo caracterizado por fluxos dinâmicos, complexos e 

interconectados, que demanda a formação de redes como estratégia para soluções coletivas e modelos 

flexíveis de governança que considerem todos os atores envolvidos e suas respectivas diversidades (Vaz; 

Reis, 2017; Wilson, 2017; Sandström, 2020). Os atores devem governar o Commons da rede, promovendo 

a individualidade e a autonomia, respeitando as regras coletivas e as ações coerentes e coordenadas que 

levem ao alcance dos objetivos estratégicos (Freire; Kempner-Moreira; Hott Jr., 2020). 

O modelo de Governança Multinível (MultiGov), estudado desde a década de 2000, fundamenta-

se nas teorias de redes organizacionais, de bem comum e de sistemas (Vaz; Reis; 2017; Snower; 2019; 
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Monios; 2019; Kempner-Moreira; Freire, 2000) e envolve a integração e cooperação de diferentes atores 

em múltiplos níveis de atuação (Papadoulos; Piattoni, 2019). 

A MultiGov foi fundamentada em 1993 por Gary Marks para descrever a dinâmica da integração 

da União Europeia durante os anos 80 e início dos anos 90, em que os diferentes territórios nacionais 

necessitavam se reestruturar como um bloco único. Nos últimos anos teve seu conceito ampliado para a 

utilização em outros campos de estudo, e incluiu aos atores governamentais os atores não-governamentais, 

em um novo arranjo para a solução de problemas conjuntos (Benz; Eberlein, 1999; Benz; Zimmer, 2010; 

Bates et al., 2013; Rantala; Hajjar; Skutsch, 2014; Alcantara; Broschek; Nelles, 2016; Henrichs; De Meza, 

2017; Den Boer; Dieperink; Mukhtarov, 2019; Hickmann; Stehle, 2019; Thomann; Trein; Maggetti, 2019). 

Uma revisão sistemática realizada por Kempner-Moreira e Freire analisou os diferentes conceitos 

de MultiGov presentes na literatura desde o início das publicações do termo e cunhou a seguinte definição 

para o modelo:  

“MultiGov é um sistema complexo de governança de redes de interações e colaborações 
multiníveis e multidimensionais, que transcende fronteiras entre entidades internas e externas, 
públicas e privadas, reconhecendo-as como atores autônomos, responsáveis e engajados em 
processos decisórios colaborativos, coesos e transparentes na busca de soluções coletivas para o 
bem comum” (Kempner-Moreira; Freire, 2021, no prelo). 

Essa mesma pesquisa estabeleceu os elementos teóricos do modelo, elencado em 7 pressupostos 

teóricos, 6 diretrizes, 3 conjuntos de mecanismos e 5 componentes, a saber: 

 

Quadro 1. Resumo dos elementos da MultiGov. Fonte: Adaptado de Kempner-Moreira e Freire (2021, 
no prelo). 

GOVERNANÇA MULTINÍVEL (MULTIGOV) 
 

Pressupostos teóricos Diretrizes Mecanismos Componentes 

Composição Aprendizagem em 
múltiplos níveis 

Aprendizagem em 
Rede 

Coprodução de 
conhecimento Diversidade 

Acoplamento Redes intra e inter 
organizacionais 
colaborativas 

Interação Integração Comunicação efetiva Engajamento dos 
múltiplos atores 

Flexibilidade Descentralização da 
autoridade 

Arenas independentes 
para negociação 

Autoridade 
sancionadora e 

coordenadora com 
papel central 

Responsabilidade, 
Autonomia e Poder 

 

Distribuição de poder e 
responsabilidades; 

respeito à autonomia 

Capacidade de 
fornecimento adequado 

Bem Comum Auto-organização do 
sistema 

Enquadramento de co-
benefícios 

 



Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do Conhecimento - Volume II 

- 64 - 

Neste sentido, é importante que os processos e estruturas sejam reordenados para operação em 

múltiplos níveis, que os atores tenham capacidade de atuação em rede, que a autoridade e o conhecimento 

sejam compartilhados e coproduzidos (Conteh, 2013). 

Estruturas de poder devem ser difundidas em múltiplos níveis, a autonomia deve ser respeitada e 

os atores estimulados a uma participação propositiva e inovadora (Dallabrida; Becker, 2003; Brandão, 

2011; Divay; Paquin, 2013). Além disso, a MultiGov requer distribuição de poder e responsabilidades, 

integração e interação em diferentes níveis, cooperação e negociação para o consenso, em ambientes que 

se tornam mais complexos pelo aumento das relações (Ivan; Cuglesan, 2009; Knopp, 2011). 

Para Yang, Rounsevell e Haggett (2015) é possível adaptar a MultiGov a diferentes contextos, 

sendo que sua implantação dependerá fortemente da energia distribuída entre as autoridades localizadas 

nos diferentes níveis e do respeito aos mecanismos e componentes que possibilitem às diretrizes de 

atuação em ambientes multiníveis. 

A proposição de se utilizar o modelo de Governança Multinível (MultiGov) para a governança dos 

destinos turísticos, surge dos resultados de diversos estudos científicos e acadêmicos, que apontam que, 

onde há necessidade da integração do território em relação à autonomia e à autoridade de partes deste 

mesmo território, deve-se pensar na MultiGov, visto que esta propicia a interação entre os diferentes níveis 

de governo em um mesmo território, transformando-o em ambiente propício a relações interinstitucionais 

positivas (Bobbio, 2005; Profeti, 2004; Hooghe, 1996; Domenichelli, 2007; Ramos et al., 2009). 

O impacto das transformações políticas, econômicas e sociais nos processos globais 

transformaram radicalmente a estrutura dos territórios turísticos, impondo novos padrões de gestão 

ambiental, cultural e preservação histórica. A visão de mundo de mapeamento, preservação e 

documentação de valores ambientais e históricos, começa a dialogar com a visão da necessidade da 

educação para a preservação dos patrimônios culturais e ambientais da humanidade, bem como da urgência 

da Governança Multinível (MultiGov) para a auto sustentabilidade. Ou seja, no limiar do século XXI, 

derivadas desse contexto, acrescenta-se complexidade a um espaço diversificado como sempre foram os 

territórios turísticos e vem refletindo na organização social urbana (Martín, 1991). 

 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O objetivo deste estudo foi analisar a Governança Multinível por meio dos seus elementos como 

forma de contribuir para o desenvolvimento de destinos turísticos. Para tanto, utilizou-se como base de 

análise um estado do sul do Brasil - Santa Catarina - destino turístico já consolidado e referência como um 

dos melhores destinos de lazer do Brasil (Viagem; Turismo, 2020). Além disso, como complementar a essa 

análise, essa pesquisa buscou identificar a forma como a governança é trabalhada no destino turístico; 
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verificar a sua relação com o desenvolvimento turístico e apresentar as principais ações realizadas por meio 

da governança para o desenvolvimento turístico de Santa Catarina. 

A pesquisa se torna relevante porque o assunto Governança Multinível é recente e o estado de 

Santa Catarina vem se destacando de forma prática com o processo de governança turística. A identificação 

e a elaboração de um estudo que demonstra o conhecimento explícito pode auxiliar no aperfeiçoamento 

de projetos de destinos turísticos existentes, quanto de novos que podem estar em desenvolvimento. 

Como método foi adotado o estudo de caso, para analisar o processo de governança para o 

desenvolvimento turístico de Santa Catarina. Segundo Yin (2005) essa técnica numa pesquisa empírica 

possibilita investigar um fenômeno contemporâneo dentro da realidade, principalmente quando os limites 

entre ambos (fenômeno e realidade) não estão bem definidos. Além disso, Dencker (2002) coloca que essa 

técnica permite o conhecimento em profundidade dos processos e determina situações que podem 

envolver exame de registros, observação de ocorrência de fatos e entrevistas.  

Para tanto, neste caso foram utilizados métodos bibliográficos e documental, por meio da análise 

de conteúdo foi feita uma reflexão dos dados coletados e conteúdos teóricos dos estudos referenciados 

neste trabalho. A pesquisa bibliográfica constituiu o referencial teórico que possibilitou a compreensão de 

conceitos e termos utilizados e relacionados a Multigov em destinos turísticos. 

A pesquisa documental reuniu dados por meio de informações e documentos disponíveis na 

Internet, de acesso público e gratuito, sobre diretrizes e norteadores ao turismo e ao estado de Santa 

Catarina. Além disso, foi realizada uma pesquisa in loco no órgão oficial de turismo do estado de Santa 

Catarina em documentos impressos e eletrônicos, como relatórios e projetos relacionados ao Programa de 

Regionalização do Turismo. De forma complementar, foram realizadas entrevistas com os atores deste 

Órgão envolvidos com a governança turística de Santa Catarina. Este instrumento serviu para validação e 

complementação dos dados obtidos em documentos impressos e on-line. 

 

GOVERNANÇA NO DESTINO TURÍSTICO SANTA CATARINA 

 O Plano Nacional de Turismo (2018-2022) destaca a importância do fortalecimento da atuação 

regionalizada para incentivo à inovação e à melhoria da qualidade do turismo  e por conseguinte sua 

competitividade e sustentabilidade da atividade turística (MTur, 2018). 

O estado de Santa Catarina está dividido em 13 regiões turísticas que, por sua vez, para 

desempenhar seu papel de governança turística estabelece em suas diretrizes a instituição de uma Instância 

de Governança Regional (IGR) para cada região, sendo esse o processo fundamental para a articulação 

regional e desenvolvimento turístico do estado. O processo de regionalização do turismo envolve a 

integração e a cooperação entre municípios de uma região turística, a elaboração de políticas locais voltadas 

ao desenvolvimento turístico e a gestão integrada de atores públicos, privados e do terceiro setor. 
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O modelo de gestão adotado pelo Ministério do Turismo é o Programa de Regionalização do 

Turismo (PRT) que está alicerçado sob a ótica da gestão compartilhada, prevendo a participação, 

democratização, consensos e acordos, envolvendo multiplicidade e diversidade de entes institucionais, 

agentes econômicos e sociedade civil organizada. Esse Programa traduz as aspirações da sociedade e do 

governo na corresponsabilidade na tomada de decisões, na formulação de estratégias, na determinação das 

prioridades de execução, na avaliação, que referendem os objetivos a serem alcançados na perspectiva da 

inclusão e do desenvolvimento turístico.  

A gestão compartilhada do Programa de Regionalização do Turismo estrutura-se nos seguintes 

níveis de atuação: em âmbito nacional, estadual, regional e municipal. Sendo a Regionalização um modelo 

de gestão de política pública descentralizada, coordenada e integrada, sua estrutura abarca todas as esferas 

institucionais e políticas. Para cada nível de abrangência, sua coordenação é exercida pelas seguintes 

instituições: 

Quadro 2. Níveis de Gestão do Turismo. Fonte: os autores, elaboração própria. 

Âmbito Colegiado Instituição Executivo 

Nacional Conselho Nacional Ministério do Turismo Comitê Executivo 

Estadual Conselho/Fórum 
Estadual 

Órgão Oficial do 
Turismo da U.F. 

Interlocutor Estadual 

Regional Instância de Governança Regional Interlocutor Regional 

Municipal Conselho/Fórum 
Municipal 

Órgãos Oficiais de 
Turismo do Município 

Interlocutor Municipal 

 

No âmbito Nacional, o Conselho Nacional de Turismo (CNT) é o órgão colegiado com à 

atribuição de assessorar o Ministro de Estado do Turismo na formulação e na aplicação da Política 

Nacional de Turismo e dos planos, programas, projetos e atividades dela derivados. O CNT é composto 

por representantes do Governo Federal e por entidades dos diversos segmentos relacionados à atividade 

turística. 

A atuação do CNT é por meio de câmaras temáticas que são fóruns de debate compostos por 

representantes das entidades membros do Conselho Nacional de Turismo, com o objetivo de assessorar 

tecnicamente o CNT na identificação e discussão de questões fundamentais do setor e propor ações para 

resolução dos problemas e entraves, necessários à consecução da Política Nacional do Turismo. Estes 

fóruns não são permanentes e poderão ser constituídos de acordo com as demandas do Conselho ou por 

solicitação do Presidente do CNT. 

Em Santa Catarina, o Conselho Estadual de Turismo é o órgão de caráter consultivo e deliberativo, 

vinculado à Agência de Desenvolvimento do Turismo de Santa Catarina (SANTUR). O colegiado é 

formado a cada dois anos por representantes das regiões turísticas e da sociedade civil organizada, 
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incluindo as entidades que compõem o trade turístico, além da SANTUR, que é membro nato. No estado 

os trabalhos também seguem a linha em câmaras temáticas, de acordo com os temas de interesse e 

necessários para planejamento de ações e tomadas de decisões. 

Segundo dados coletados em entrevista com a gestora da SANTUR, o Conselho Estadual de 

Turismo é o ambiente onde se estabelece o diálogo com os representantes do trade e das regiões turísticas 

para definir o melhor para promover o turismo e desenvolver as políticas públicas do setor em Santa 

Catarina. Dentro desta perspectiva, no que tange aos elementos de Multigov, os pressupostos teóricos 

referenciados nesta pesquisa apontam que os mecanismos de aprendizagem em rede correspondem em 

sua composição, diversidade e acoplamento a aprendizagem em múltiplos níveis, uma vez que essa rede 

intra e inter organizacionais se dá em forma de colegiado representado pelo Conselho Estadual de Turismo 

sendo colaborativas e integradas em câmaras temáticas para execução de suas ações. Além disso, a 

coprodução de conhecimento entre os autores envolvidos é organizada em reuniões quinzenais de forma 

ordinária com definições pautadas e encaminhamentos a serem tomados em âmbitos estaduais, regionais 

ou municipais. 

No nível regional, as formações colegiadas são instâncias que estão em constante processo de 

readequação e fortalecimento de suas atividades. O papel da Instância de Governança Regional (IGR) 

significa estabelecer formalmente uma “organização que possa construir pactos; compartilhar espaços de 

diálogos; tomar decisões e orientar o desenvolvimento turístico de uma região, de forma sustentável” 

(MTur, 2019). 

No que tange ao mecanismo de comunicação efetiva, o componente de engajamento dos múltiplos 

atores apresenta-se frágil com mudanças de cargos e alterações políticas em todas as esferas. Observa-se 

que em alguns momentos há descontinuidade do processo e ações que estavam integradas. Para isso, os 

pressupostos teóricos de responsabilidade, autonomia e poder fortalecem para que mudanças de cenários 

minimizem as alterações de trabalhos já realizados, pois com o poder distribuído e descentralizado viabiliza 

o mecanismo de arenas independentes para negociação, proporcionando o componente de capacidade de 

fornecimento menos afetado em situações de alterações organizacionais e políticas.  

Considerando que o Programa de Regionalização do Turismo preconiza a atuação em todos os 

níveis de gestão de forma coordenada, o papel das instâncias de governança regionais é extremamente 

importante, pois dá voz ao território organizado, estabelecendo prioridades e estratégias de 

desenvolvimento. Nesse contexto, a atuação orientadora e apoiadora do governo estadual deve ser de 

estimular e fortalecer essa governança, partindo do pressuposto da flexibilidade, onde a diretriz de 

descentralização da autoridade permita que as instâncias de governança regionais tenham autonomia para 

aprovar e coordenar suas ações e trabalhos de forma central em suas regiões turísticas. 
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Assim, também é imperiosa a atuação do Governo Federal como mecanismo de apoio à criação, 

ao fortalecimento e a adequação das IGR com o objetivo de coordenar a implementação do PRT no nível 

regional e fortalecer a gestão das regiões turísticas brasileiras, de modo que se estabeleçam como 

protagonistas do modelo proposto. Já na esfera municipal, a atuação do turismo é regida pelo Conselho 

Municipal de Turismo ligado ao órgão oficial do turismo. No entanto, isso não é regra para todo município, 

na capital do Estado de Santa Catarina, por exemplo, o colegiado é formado por meio de um Fórum desde 

2014. Tem por objetivo criar sinergia entre as entidades relacionadas com o turismo em Florianópolis, o 

poder público e a sociedade a fim de projetar ações de curto, médio e longo prazo para a construção de 

um novo cenário turístico bom para moradores, profissionais do setor e turistas (FloripaAmanhã, 2014).  

Como ferramenta para o monitoramento do desenvolvimento turístico no país, o MTur utiliza o 

Mapa do Turismo Brasileiro que foi instituído em dezembro de 2013 e passou a ser atualizado de dois em 

dois anos a partir de 2016. Os estados, em parceria com os municípios, têm autonomia para definição das 

regiões turísticas, excluindo ou incluindo destinos. A última atualização ocorreu em 2019, onde foram 

reconhecidas 2.694 cidades em 333 regiões turísticas do país. Entre os critérios estava a obrigação de ter 

no município um órgão de turismo ou entidade responsável pela pasta, Instância de Governança Regional 

e o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR), todos atuantes. Entre outros critérios obrigatórios, 

como ter orçamento próprio destinado ao turismo e possuir prestadores de serviços turísticos de cadastro 

obrigatório registrados no Cadastro de Prestadores de Serviços Turísticos (Cadastur), do Ministério do 

Turismo (MTur, 2019). 

Além disso, entre os benefícios do Mapa do Turismo estão a categorização dos municípios 

turísticos, que vai de “A” a “E”. Essa classificação é um instrumento de acompanhamento do desempenho 

das economias turísticas locais. A partir dele é possível subsidiar a priorização de investimentos por 

programas do Ministério do Turismo, incluindo ações de infraestrutura turística, qualificação profissional 

e promoção dos destinos, observando características peculiares de demanda e vocação turística. 

 De acordo com a última atualização do mapa de regionalização do turismo brasileiro (MTur, 

2019b), Santa Catarina possui 177 municípios considerados turísticos espalhados em 13 regiões turísticas, 

o que corresponde a 60% do território catarinense. Estão categorizados entre as principais categorias A e 

B, 23 municípios, representando 13,02% do estado. Possuindo mais de 8% dos municípios na categoria A 

em comparação com o restante dos municípios brasileiros categorizados e 7% na categoria B. 

Comparado a atualização do mapa anterior (2017-2019), o estado de Santa Catarina amplia o 

número de regiões turísticas de 12 para 13 e diminui o número de municípios turísticos de 251 para 177. 

Este movimento demonstra que a articulação regional está mais articulada que a municipal. É sabido que 

no nível municipal, as formações colegiadas são conselhos ou fóruns ainda pouco atuantes e fortalecidos, 
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em muitos casos inexistentes, como demonstra o recente mapeamento realizado em parceria com as 

regiões turísticas.  

Conforme dados coletados in loco na SANTUR, das 13 regiões turísticas catarinenses todas 

possuem Instância de Governança Regional estabelecida e ativas, dessas 70% estão institucionalizadas com 

personalidade jurídica, sendo que todas possuem formação tripartite. Por outro lado, 118 municípios não 

conseguiram atender aos critérios para se inserirem no mapa do turismo, isso demonstra que nem todo 

município possui afinidade ou potencial turístico para se trabalhar a atividade turística, há municípios neste 

caso que servem de suporte ao entorno, mas que não deixam de se beneficiar em aspectos econômicos e 

sociais com a atividade turística, relata a responsável pelo gerenciamento das políticas públicas do turismo 

em Santa Catarina, em entrevista realizada. 

Isto demonstra que, o pressuposto do “bem comum” do modelo de MultiGov atendido pela 

diretriz de auto-organização das regiões turísticas possibilita colher resultados. Através do componente de 

enquadramento de co-benefícios, a organização do território promove um arranjo produtivo das atividades 

turísticas e seu resultado é verificado de forma integrada entre os municípios de uma determinada região 

turística. Dessa maneira, é possível considerar o apoio ao desenvolvimento da cultura de cooperação entre 

municípios e regiões turísticas constantes do Mapa do Turismo Brasileiro, a fim de fortalecer o modelo de 

gestão compartilhada adotado pelo Programa de Regionalização do Turismo, por meio de organizações e 

colegiados existentes ou a serem instituídos.  

Foi diante disso, que durante os anos de 2017 a 2019 o órgão oficial do turismo no estado de Santa 

Catarina, naquele momento Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte assinou um convênio 

como o MTur para fortalecer o modelo de gestão compartilhada do Turismo, estimulando a capacidade 

de relacionamento, de atuação, de colaboração e compartilhamento de ações em favor do turismo pelas 

Instâncias de Governança Regionais de Santa Catarina. Os objetivos deste convênio visaram apoiar o 

fortalecimento da organização dos municípios em regiões turísticas; sensibilizar a mobilização das 

comunidades e agentes turísticos; fortalecer as instâncias de governança de suporte à gestão 

descentralizada regional; criar um canal de comunicação das regiões turísticas com o estado e; apoiar a 

construção coletiva de um Plano Estratégico para o fortalecimento das IGR´s. Este convênio foi concluído 

com êxito e os objetivos propostos atingidos, fato esse que resultou na formação de mais uma região 

turística no estado, legitimando o trabalho de fortalecimento de rede e governança entre os municípios. 

Desta forma, observa-se que Santa Catarina, como destino turístico, vem trabalhando o 

desenvolvimento do seu território, por meio do modelo da Governança Multinível seguindo as diretrizes 

do Programa de Regionalização do Turismo. O trabalho de governança turística diversifica o arranjo de 

coordenação e faz com que diversos atores trabalhem independentes, mas funcionalmente 

interdependentes em busca do prol comum, que é a atividade turística.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O trabalho de governança turística em Santa Catarina vem se desenvolvendo a cada ano, 

abrangendo mecanismos e componentes inter-relacionado com o destino turístico. O formato 

desenvolvido apresenta características que apontam para o modelo de MultiGov, o que dá autonomia e 

funcionalidade para o planejamento e execução das ações. Conforme apresentado, há de fato uma 

distribuição do poder, integração e interação em múltiplos níveis, por meio da cooperação e negociação, 

entre atores públicos e privados  

Na esfera estadual ressalta-se a importância de cada IGR ter representação no Conselho Estadual 

de Turismo, o que aproxima os municípios junto ao Estado, dando mais interlocução entre as partes e 

deixando o elo estreito para tomada de decisões e compartilhamento de responsabilidades, com a criação 

de arenas independentes para negociação nas suas regiões turísticas. 

Além disso, foi possível constatar que o trabalho de governança turística atende ao mecanismo de 

aprendizagem em rede que acontece de forma vertical com interdependência entre governos de âmbitos 

territoriais diferentes (nacional, estadual, regional e municipal). E de maneira horizontal entre os atores 

governamentais e não governamentais (público, privado e entidades de classes), além da transversalidade 

da atuação individual e coletiva (associações e entidades do trade turístico). 

Observou que, o pressuposto teórico de interação é fragilizado e afetado na comunicação efetiva 

e no componente de engajamento dos múltiplos atores com mudanças e alterações organizacionais e 

políticas. Neste ponto sugere-se como forma de minimizar os impactos, o envolvimento mais técnico e 

do quadro de efetivos dos entes públicos e a amarração das ações e trabalhos com acordos de cooperação 

entre as entidades que trabalham a governança turística do destino. 

Já o Mapa de Regionalização do Turismo e a Categorização dos Municípios das Regiões Turísticas 

são considerados instrumentos revolucionários, na medida em que se tem a intenção de aprimorar a gestão 

pública de turismo no país, tratando os municípios de acordo com suas peculiaridades. Além de trazer a 

legitimidade do espaço público, existe uma repartição do poder entre os governantes e governados para 

que o processo de negociação ocorra de forma descentralizada da autoridade e das funções ligadas ao ato 

de governar. Mas uma vez favorece a distribuição do poder e responsabilidades, dando respeito à 

autonomia, além de prezar pelo pressuposto do bem comum, com a auto-organização do sistema e 

enquadramento de co-benefícios. 
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 Santa Catarina destaca-se nacionalmente 
como um Estado inovador, berço de startups e 
com um polo tecnológico em amplo 
desenvolvimento. Também, dotado de belezas 
naturais e um litoral encantador, é um dos 
principais destinos turísticos do Brasil. Esse 
contexto, aliado à peculiaridade de abrigar um 
povo empreendedor caracteriza o Estado 
Catarinense como um dos mais desenvolvidos 
(social e economicamente) do país.  
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